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“Nunca vi homens
reclamando do
Oxy Elite,
mas sei de muitos
casos de
mulheres que se
sentiram mal.”
Gleici Barbosa, bibliotecária

Especialistas aprovam

SUPLEMENTOS ALIMENTARES

Anvisa
aperta
o cerco
l Proibições,
como a dos
que contêm
DMAA, dividem
as opiniões
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AAgência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) está
apertando o cerco sobre os

suplementos alimentares que não
atendem as normas previstas no Bra-
sil. Os que tiveram sua comercia-
lização mais recentemente proibida
são aqueles que possuem a subs-
tância dimetilamylamine (DMAA)
na composição. Isso, porém, tem
dividido a opinião de usuários dos
produtos. Apesar de especialistas em
saúde concordarem com a medida
da agência, muitos que utilizam com
frequência os suplementos discor-
dam sobre os efeitos prejudiciais
apontados pela Anvisa.

É o caso do estudante Rogério
Moreira, de 23 anos. Ele usa su-
plementos alimentares como Jack3D e
Lipo-6 Black, de fácil aquisição na
internet e famosos no mercado e
academias. Contudo, os dois pro-
dutos possuem o DMAA, que de
acordo com a Anvisa, podem causar
agravos à saúde, incluindo disfunções
metabólicas, danos cardiovasculares,
alterações do sistema nervoso e, em
alguns casos, levar até a morte.

“Eu nunca soube de ninguém
que tenha reclamado. Os efeitos po-
sitivos são o prometido, mas é pre-
ciso usar com consciência, como
qualquer outro produto. O próprio
suplemento já vem com recomen-
dações. E mesmo usando, o que faz
ganhar massa ou manter um corpo
definido são os exercícios”, comen-
tou Rogério.

O produto Oxy Elite Pro é outro
suplemento que contém DMAA. É
um termogênico usado para queima
de gordura, mas a depender do
metabolismo do usuário, também
pode provocar enjoos frequentes,
pressão baixa, tremedeira, taquicar-
dia e dor de cabeça.

Suzana (nome fictício), de 21
anos, comprou há pouco tempo o
Oxy Elite Pro. Como seu corpo se
deu bem com o uso de outros ter-
mogênicos, decidiu experimentar,
por recomendação de colegas. “É
uma questão de conhecer bem o
produto, saber os efeitos colaterais e
seguir o recomendado na embala-
gem. Afinal de contas, é algo que está
mexendo no seu corpo”, disse.

Apesar das opiniões entre os
usuários dos suplementos suspensos
se manterem divididas, a de médicos
e especialistas em Nutrição Esportiva
permanecem semelhantes, e a favor
da decisão da Anvisa.

Segundo a professora de Edu-
cação Física Milena Fernandes, o
descontrole nas vendas de substân-
cias como o DMAA foi a causa
principal para a medida preventiva
da Anvisa. Contudo, lembra que os
suplementos alimentares, de uma

forma geral, são recursos que pos-
suem pontos positivos e negativos, e
deveriam ser usados conforme o
metabolismo e condições de cada um
dos usuários.

“Acho que o maior risco não é o
uso, mas a falta de controle na venda
desses produtos. Ao usarem, as pes-
soas deveriam passar por exames de
um profissional, para primeiro saber
o funcionamento do seu corpo e o
que utilizar. Mas o acesso a de-
terminadas substâncias é muito

grande, e as pessoas não sabem o que
precisam utilizar”, afirmou Milena.

A recomendação da nutricionista
Esportiva e Estética Tatiana Helou é
sempre manter uma alimentação ba-
lanceada, independentemente do uso
de suplementos. “Não existe uma
substância que te faça ficar mais de-
finido ou magro sem uma boa ali-
mentação. Mas cada organismo tra-
balha de uma maneira diferente. Por
isso, o uso desses suplementos de-
veria ser individualizado”, alertou.

Já a bibliotecária Gleici Barbosa,
27 anos, não se arrisca com o Oxy
Elite. Apesar de já ter usado su-
plementos como o Jack3D, se limita
agora apenas a exercícios mais leves.
“Nunca vi homens reclamando do
Oxy Elite, mas sei de muitos casos de
mulheres que se sentiram mal. Por
medo, nunca usei”, afirmou.

USO INDISCRIMINADO
Para Gleici, a utilização indis-

criminada é o que prejudica uma
discussão mais equilibrada do tema.
Seguir as recomendações impostas
nos produtos e iniciar o consumo de
forma controlada, começando com
doses mínimas, é o principal. “Só
porque uma pessoa se dá bem com
algum suplemento não quer dizer
que outra terá o mesmo efeito. Mas,
se a Anvisa parar a venda, o que não
faltam são opções no mercado”,
apontou Gleici.

Recentemente, a Organização
Mundial de Saúde, por meio da Rede
de Autoridades em Inocuidade de
Alimentos, alertou que vários países
têm identificado efeitos adversos as-
sociados ao consumo da DMMA.
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